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Foram estudados solos do Nordeste do Pará, desenvolvidos de sedimentos da Formação

Barreiras (Terciário), os quais apresentaram valores muito baixos para capacidade de troca de

cátions (CTC), onde procurou-se calcular a contribuição da fração orgânica e argilosa na CTC

de Latossolos e Podzólicos dessa região.

A metodologia consistiu nas determinações analíticas realizadas segundo os métodos

adotados pela EMBRAPA, (1979). A determinação da contribuição da matéria orgânica e

fração argila na CTC dos solos foi realizada utilizando o método gráfico de BENNEMA

(1966). Foram estudados 5 perfis dos seguintes solos: Latossolo Amarelo textura média (pl e

P5) e muito argiloso (p3 e P4) e Podzólico Amarelo textura média/argilosa (P2), todos

coletados sob vegetação de floresta, exceto P5 que encontrava-se sob vegetação de capoeira

alta-

A CTC determinada pela somatória das bases com os teores de W e ~, para esses

solos foi muito baixa, com valores variando de 1,1 a 1l,9meqll00g de solo, observando-se

que os valores mais elevados ocorreram nos horizontes superficiais, relacionando-se portanto

com os teores mais elevados de matéria orgânica (OAlC).Em todos os perfis estudados o W foi

o cátion dominante, a exceção do horizonte AI do perfil 04 onde o Ca++ foi dominante devido

à concentração por provável queimadas recentes do subbosque.

A contribuição do carbono (matéria orgânica) na CTC foi mais elevada, principalmente

nos horizontes superficiais, enquanto que nos horizontes subsuperficiais houve maior

contribuição da fração argila. Os perfis Pl, P2 e P5, de maior diferenciação textural,

apresentaram valores mais elevados de CTC da ordem de 3,2 a 9,9meqll00g de argila, já nos

perfis P3 e P4 de textura muito argilosa os teores variaram de 04 a 3,2meqllOOg de argila,

evidenciando, portanto, que a fração argila destes solos argilosos é menos ativa que os de
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textura média. Convém ressaltar que na fração argila de todos os perfis há uma dominância de

caulinita, e que esta por apresentar CTC variando de 3 a 15meq/lOOg, pode-se admitir por

esses resultados, alguma variação no método gráfico para determinar a contribuição do

carbono e da fração argila na CTC do solo. Haja visto que a CTC para 1% de carbono foram

estimados em 4,Omeq; 3,2meq; 4,lmeq; 3,7meq e 2,lmeq para os perfis 01 à 05,

respectivamente. A contribuição do carbono nos solos de textura média Pl (floresta) e P5

(capoeira) apresentaram grande diferença devido, provavehnente, a influência do tipo de

vegetação e do uso do solo.

Como os perfis P3 e P4 apresentam nos horizontes superficiais CTC da ordem de 11,9

e 9,9meq/lOOg de solo, e menores valores de CTC inferiores a 3,2meq/lOOg de argila, torna-

se importante, na utilização desses solos, o emprego de sistema de manejo que mantenha

elevado o teor de matéria orgânica no solo.

Conclui-se que sendo a matéria orgânica a fração de maior contribuição para CTC dos

horizontes superficiais desses solos, há necessidade de manter e conservar esses colóides

orgânicos nos mesmos, quando submetidos ao uso. A CTC calculada pelo método gráfico

(CTCIlOOg de argila) mostrou-se mais válida (?) para os solos com pequena diferenciação

textural ao longo do perfil, do que para aqueles com diferenciação textural mais acentuada.
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